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RESUMO
A  agricultura  familiar  tem  crescido  muito  nos  últimos  anos,  bem  como  a
problemática relacionada a baixa lucratividade ainda. Essa realidade decorre do
isolamento de algumas famílias, das dificuldades na gestão do negócio rural e na
presença  de  atravessadores.  O  objetivo  deste  trabalho  é  promover  o
empreendedorismo  social,  a  partir  de  duas  vertentes:  empoderamento,  pela
percepção  do  potencial  da  agricultura  familiar  e  pelo  desenvolvimento  de  uma
plataforma  online  para  comercialização.  O  público-alvo  deste  projeto  são  três
famílias de agricultores vinculados ao Acolhida na Colônia. A metodologia adotada
é exploratória, quanti-quali,  tendo como procedimentos: observação e pesquisas
bibliográficas.
Palavras-chave: Empreendedorismo Social; Agricultura Familiar; Comercialização
de produtos on-line.
ABSTRACT
Family  farming  has  grown  a  lot  in  recent  years,  as  has  the  problem  of  low
profitability. This reality results from the isolation of some families, the difficulties in
managing the rural business and the presence of middlemen. The objective of this
work is to promote social entrepreneurship, based on two aspects: empowerment,
the perception of the potential of family agriculture and the development of an online
marketing platform. The target audience of this project are three families of farmers
linked to the “Acolhida na Colônia”. The methodology adopted is exploratory, quality
and quantity, having as procedures: observation and bibliographic research.
Keywords: Social Entrepreneurship; Family farming; Marketing of products online.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A agricultura  familiar  possui  papel  importante  na produção de  alimentos,
sendo responsável por 70% dos alimentos consumidos pelos brasileiros (PORTAL
BRASIL, 2015). Em 2015, dados divulgados pela prefeitura de São Bento do Sul,
apontam  que  os  municípios  do  planalto  norte  catarinense,  entre  eles  Campo
Alegre, São Bento do Sul e Rio Negrinho, tiveram um aumento significativo nas
atividades  voltadas  à  agricultura  familiar,  tornando-se  uma  importante  fonte  de
renda para os pequenos produtores destes municípios. 
Apesar dos dados demonstrarem o aumento da produtividade na agricultura
familiar, sabe-se que o percentual de lucratividade destes produtores ainda é muito
baixa,  haja  vista  que  por  conta  das  dificuldades  na  gestão  do  negócio,
principalmente a comercial e financeira, acabam optando por passar seus produtos
a  atravessadores,  que assumem o papel  de  distribuidores  aos  supermercados,
feiras,  CEASA.  Essas  transações  entre  produtores  e  atravessador  ocorrem de
forma esporádica, sazonal, sempre que houver sobra de produtos o que ocorre
normalmente nos períodos de safra. 
De acordo com os dados da secretaria de Agricultura, o município de Campo
Alegre  possui  900  agricultores,  sendo  que  destes  30  atuam  diretamente  com
produtos orgânicos, tendo conquistado o selo de certificação e 10 trabalham com
produtos  agroecológicos.  A  venda  direta  ao  consumidor  final,  segundo  os
levantamentos realizados em algumas propriedades na região de Campo Alegre, é
um tanto reduzida, pois os agricultores trabalham de forma isolada e ainda não
possuem  uma  forma  eficiente  de  comunicação,  que  facilite  o  acesso  aos
consumidores finais.
No intuito de ampliar o potencial de lucratividade e desenvolver um modelo
de  negócio  capaz  de  empoderar  os  agricultores  familiares,  transformando  seu
trabalho em um modelo de negócio rentável, teve-se a ideia de desenvolver, junto
com  os  produtores,  um  processo  que  favorecerá  a  comercialização  dos  seus
produtos, auxiliando-os no desenvolvimento do modelo de negócio, analisando os
principais  custos  e  estratégias  de  precificação,  canais  de  comunicação  e
comercialização dos produtos.  Além disso,  tem-se o objetivo  de prototipar  uma
plataforma online, que favoreça a aproximação dos produtores rurais da região com
os  consumidores,  de  modo  que  os  produtos  possam  ser  entregues  com
regularidade e,  consequentemente  aumentem seu percentual  de  lucratividade e
qualidade de vida. No âmbito acadêmico, espera-se com esse projeto envolver os
estudantes  e  professores  dos cursos Técnicos em Informática  e  Segurança do
Trabalho do IFC Campus São Bento  do Sul,  na promoção da investigação,  da
criatividade,  do  planejamento,  da  organização,  da  resolução  de  problemas,  da
colaboração,  da  tomada  de  decisão,  da  originalidade,  da  resiliência  e  da
interdisciplinaridade.  Ao  utilizar  uma  situação  real  para  a  experimentação,  os
estudantes  podem  colocar  em  prática  os  conceitos  vistos  em  sala  de  aula,
ampliando assim o processo de ensino/aprendizagem. Já para o IFC este projeto é
a oportunidade de inserção da marca na comunidade, com ações participativas,
integradas e sincronizadas ao arranjo produtivo local.
METODOLOGIA
Os procedimentos metodológicos para o desenvolvimento do projeto são: a)
estudo sobre a percepção da agricultura como modelo de negócio; b) definição do
público-alvo; c) construção do modelo de negócios das propriedades selecionadas;
d) construção do protótipo da plataforma para a comercialização de produtos on-
line.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como primeira etapa, os estudantes fizeram um estudo sobre a percepção
da  agricultura  como  um  negócio.  Neste  trabalho  foram  abordados  temas
relacionados ao empreendedorismo social, agricultura e tecnologia. 
Numa  segunda  etapa,  os  professores  envolvidos  no  projeto  atuaram no
propósito  de  estabelecer  um  público-alvo  para  o  projeto.  Inicialmente,  foram
realizadas reuniões com os Engenheiros Agrônomos da EPAGRI e da Secretaria
de Agricultura do município de Campo Alegre. Nessas reuniões soube-se do projeto
denominado Acolhida na Colônia e que já estava em andamento na região, tendo
como parceria  o Consórcio  Quiriri,  a  EPAGRI e a Secretaria  de Turismo.  Após
reunião com integrantes do Consórcio Intermunicipal Quiriri (abrange os municípios
de Campo Alegre, Corupá, Rio Negrinho e São Bento do Sul) ficou estabelecido,
por conta da proximidade, que professores e estudantes passariam a acompanhar
as avaliações diagnósticas realizadas no município de São Bento do Sul, com o
propósito inicial de entender o projeto Acolhida na Colônia e depois selecionar as
propriedades para a elaboração do plano de negócios.
A Acolhida  na  Colônia,  trata-se  de  uma proposta  de  valorizar  a  vida  no
campo através de ações de agroturismo. Para que uma propriedade faça parte
deste projeto, necessita passar por uma avaliação diagnóstica. Esta avaliação é
coordenada pelo Engenheiro Agrônomo da Epagri ou representante da Secretaria
de Agricultura e, juntamente com outros agricultores interessados em participar da
Acolhida, são avaliados pontos positivos e negativos da propriedade.
Com  a  intenção  de  entender  o  projeto  Acolhida  na  Colônia  e  o
funcionamento  da  avaliação  diagnóstica,  professores  e  estudantes  passaram a
acompanhar  e  participar  do  processo  emitindo  opiniões  e  sugestões.  Nesta
dinâmica  os  estudantes  participaram  de  uma  avaliação  diagnóstica  e  os
professores atuaram em outras cinco propriedades. Além disso, os professores e
parte dos estudantes participaram da assembleia de implantação da associação
que  gerirá  todas  as  atividades  do  projeto  Acolhida  na  Colônia  nos  municípios
pertencentes ao consórcio.
Após a conclusão das avaliações diagnósticas, o grupo optou em trabalhar
com três propriedades (orgânicos, frutas vermelhas e vinhos) que se encaixavam
nos princípios da acolhida na colônia. 
Desta forma, foi realizado uma visita em cada uma das propriedades para
explicar  e verificar  o  interesse desses agricultores em participar  do projeto.  Na
próxima etapa, que está em andamento, os estudantes foram divididos em três
grupos que atuarão diretamente nas propriedades selecionadas com o propósito de
entender a dinâmica do negócio e construir o modelo de negócios.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente  a  equipe  do  projeto  é  composta  por  quatro  bolsista  e  seis
estudantes voluntários do Ensino Médio. Destes, quatro são estudantes do curso
Técnico em Segurança do Trabalho e seis são do Técnico em Informática. Também
fazem parte três professores, sendo um de outra instituição de ensino. As reuniões
para tratar de assuntos relacionados ao projeto são realizadas todas as segundas-
feiras das 16h15 até às 17h na sala 109 do IFC Campus São Bento do Sul.
O  projeto  está  em  andamento  tendo  previsão  para  a  finalização  em
dezembro de 2018.
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